
 

 

  

 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

 

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO 

 

 

OBRA: REFORMA DO TELHADO DA ESCOLA PAULO FREIRE 

MUNICIPIO: APIACÁS - MT 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de Apiacás  

Obra ................................ : REFORMA DO TELHADO DA ESCOLA PAULO FREIRE.  

Localidade ....................... : Apiacás/MT  

Data ................................. : Abril/2025  

Descrição do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 
específicas para REFORMA DO TELHADO DA ESCOLA PAULO 
FREIRE  em um terreno localizado no município de Apiacás. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as 

normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A 

planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os 

projetos básicos fornecidos. 

Por se tratar de reforma de uma escola, as ligações de água e energia serão utilizadas as já 

contempladas na edificação existente e funcional. 

 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOSÀ OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

• Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte o Departamento de Engenharia de Prefeitura. 

• Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre 

os mais recentes; 

• As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

 

 



 

 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pelo Departamento de Engenharia da Prefeitura. Os serviços 

descritos no Memorial Descritivo seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como 

a especificações do Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre 

os diferentes documentos fornecidos. 

 

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

1. ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 

 

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias:  

• Mestre de Obras 

• Engenheiro Civil de Obra Junior 

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listadas a seguir, quando 

foremobrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na 

administração localda obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica 

orçamentária:  

• NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho - SESMT; 

• NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

• NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

• NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

• NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

• NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

• NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

• NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

• NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção. 

• NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

• NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as 

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura 

organizacional que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de 

pessoal. Não existe modelorígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional 



 

 

do Sistema CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades 

inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A 

concepção dessa organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é 

tarefa de planejamento, específica do executor da obra.   

 

2. SERVIÇOS INICIAIS 

 

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

  

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Placa de obra (para construção civil) em 

chapa galvanizada *n. 22*, adesivada para instalação; - Prego de aço polido com cabeça 17 

x 27 (2 1/2 x 11): para fixação do quadro na estrutura suporte; - Sarrafo *2,5 x 10* cm em 

pinus; utilizado para compor o quadro que dará maior rigidez à placa; - Prego telheiro 18 x 

36 polido, para fixação na estrutura suporte; - Pintura imunizante para madeira: tratamento 

da madeira do quadro. 

EXECUÇÃO - Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo 

perímetro da placa, incluindo um sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez 

do conjunto; - Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante 

para madeira, e pregado na placa com pregos; - Em seguida, a placa é fixada na estrutura 

suporte da obra com pregos. 

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro: Dim. 1,25 x 

2,50. 

 

2.2. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado 

de acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a 

circulação de operários veículos e a locação da obra. 

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao 

término da obra. 

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão 

utilizados durante a execução dos serviços. 

Dimensões do barracão: 6,00 m² 

 

 

 

 

 



 

 

3. DEMOLIÇÃO/REMOÇÃO 

 

3.1 REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Características: 

• Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção.  

Execução 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.  

• checar se os EPC necessários estão instalados.  

• usar os EPI exigidos para a atividade.  

• retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda.  

• retirar cada telha manualmente.  

• baixá-las até o térreo, para que seja retirado. 

• A remoção das telhas deve ser feita de maneira cuidadosa sendo deixadas integras à 

disposição.  

 

 

3.2       REMOÇÃO DE FORRO DE MADEIRA, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. 

 

Serão removidos os forros de todo beiral, conforme projeto arquitetônico. 

 

3.3  REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

Serão removidas 100% das tramas de madeirada cobertura. 

  

3.4   REMOÇÃO DE CALHAS E RUFOS DE FORMA MANUAL SEM 

REAPROVEITAMENTO.  

 

Serão removidas 100% das  calhas, onde será substituída.   

 

4 COBERTURAS 

 

COBERTURA EM TELHA TERMOACUSTICA 

 

4.1   TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS ATÉ 2 

AGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 



 

 

A estrutura deve ser executada com madeira de lei seca, maçaranduba, de primeira 

qualidade com travamentos suficientes para manter a estrutura rígida e esta deverá possuir pontos de 

ancoragem chumbada na estrutura de concreto ou alvenaria, quando necessário. A estrutura deve 

ficar alinhada e em nenhuma hipótese será aceita madeiramento empenado formando deflexões no 

telhado, como também não serão aceitas peças com rachaduras ou nódulos que prejudiquem a 

estrutura do telhado. 

 

4.2 TELHAMENTO TERMOACUSTICO 30MM, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

Características: 

 

Telha de alumínio com isolamento termoacústico 30MM, formado por uma telha metálica de 

aço galvanizado e uma camada de isopor (EPS), com película. 

Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4" x 30 cm para fixação de telha 

metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em madeira. Esse insumo pode ser 

substituído por gancho tipo “L” em aço galvanizado com rosca, 5/16” x 350mm. No caso de as telhas 

serem fixadas em perfis metálicos, poderá ser utilizado parafuso autoperfurante; 

Considerou-se inclinação do telhado como está a edificação.  

Execução: 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças 

ou ganchos vinculados à estrutura;  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 

o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no 

projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento 

recobrem telhas a sotavento); 

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho 

em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”;  

Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica;  

As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local 

da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.  

 

 

 

 



 

 

4.3 TABEIRA DE MADEIRA LEI 1ª QUALIDADE, 2,5 X 30,0 CM, PARA BEIRAL DE 

TELHADO. 

 

Os beiral receberam Tabeira de 2,5 x 30,0 cm. 

 

4.4 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO 

DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTES VERTICAL. AF_07/2019 

 

Calha de chapa galvanizada: Deverão ser instaladas, em substituição as existentes, novas 

calhas em chapa galvanizada. Tais elementos deverão ter sua profundidade dimensionada conforme 

NBR. Todas as calhas deverão ser testadas mediante teste de estanqueidade. A prova d’água deverá 

ser repetida quantas vezes se fizerem necessárias até a aceitação final por parte da FISCALIZAÇÃO 

 

4.5 CUMEEIRA EM PERFIL ONDULADO DE ALUMINIO  

 

CARACTERÍSTICAS: 

 

- Telhadista com encargos complementares;  

- Servente com encargos complementares;  

- Cumeeira 0,43mm  

 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 

caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 

despregar-se com relativa facilidade); - As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário 

aos ventos dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; - 

Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os dispositivos de fixação 

aplicados nas cristas das ondas, utilizando hastes com rosca. Não aplicar pressão em excesso nos 

dispositivos de fixação, o que pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças. 

 

 

4.6 VEDA ONDA EM POLIETILENO PARA TELHA ONDULADA, INCLUSIVE 

ACESSORIOS PARA FIXAÇÃO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Os acabamentos frontais são indicados para proteger o recheio (ISOBOR – EPS)  

 

Cobertura com estrutura e policarbonato 4mm, onde deveram ser chumbados na parede. 

 

 

 



 

 

 

 

5 FORROS 

 

5.1 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, INCLUSIVE 

ESTRUTURA BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 

 

Será executado forro PVC, bitola 8 mm, com estrutura de madeira. A primeira mão-de-força 

deverá ser instalada a 20 cm da parede (mantendo a distância ao longo de todo perímetro do 

ambiente). Mantenha um espaçamento de 70 cm entre uma mão-de-força e outra. As ripas de 

sustentação devem ser instaladas a cada 70 cm em áreas internas e a cada 50 cm em áreas externas.  

As placas de Forro devem ser encaixadas no Arremate ou Cantoneira e parafusadas nos perfis 

metálicos de sustentação. 

 

6 PINTURA 

 

6.1 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA), ESMALTADE SINTETICO 

ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 

 

Pintura deve ser feita na superfície lateral da tabeira em madeira, e nas superfícies em cima e 

baixo da espessura de 2,5 cm.  

 

 

7 LIMPEZA DA OBRA 

 

 

No final da obra, deve ser feita toda limpeza da obra, assim como remoção dos entulhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 

 

Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste memorial e 

nas pranchas dos projetos; 

a) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

b) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos 

 

 

 

 

Apiacás – MT, 23 de Abril de 2025 
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                     ______________________________ 

Jean Garattini Vizzotto 

Eng. Civil CREA MT 035714 
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